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A inserção da horticultura paranaense (frutas, flores e legumes) num ambiente competitivo mais amplo é um desafio a ser vencido por todos 
os elos das cadeias de produção.

Somos o 4º produtor de hortaliças e o 10º de frutas do país tendo iniciado a pouco a exploração em escala da floricultura.
A abertura comercial, as exigências do consumidor, a concentração do varejo, etc., impõe um comportamento empreendedor e 

organizado do produtor rural, frente a esta nova dinâmica de mercado.
Numa parceria entre esta Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento – SEAB e suas vinculadas, Federação da 

Agricultura – FAEP, Organização das Cooperativas – OCEPAR e SEBRAE/PR, está em curso o “Programa Paranaense para Melhoria dos 
Padrões Comerciais e Embalagens de Frutas – Hortiqualidade/Paraná”, envolvendo toda a cadeia produtiva, desde a produção, atacado e 
varejo, indústrias de transformação, transportadores, etc.

A finalidade principal do programa é a de promover uma melhor qualificação na produção de frutas e hortaliças no Paraná, 
modernizando a comercialização e estabelecendo uma maior transparência e confiabilidade ao setor. Atributos fundamentais para nossos 
produtores, atacadistas e varejistas conquistarem competitividade, oportunizando novas perspectivas de negócios.

Num primeiro momento o alvo a ser abordado refere-se a classificação e padronização, uniformizando a linguagem acerca da 
“qualidade do produto hortícola”, gargalo restritivo às relações comerciais. Simultaneamente, a discussão sobre rotulagem, embalagens, 
armazenamento, comercialização e rastreabilidade, torna-se pertinente.

O Hortiqualidade/PR tem como suporte tecnológico o “Programa Paulista Para a Melhoria dos Padrões Comerciais e Embalagens 
de Hortigranjeiros”, desenvolvido pelas Centrais de Abastecimento de São Paulo – CEAGESP, maior entreposto de comercialização de 
hortícolas da América Latina. 

É um programa de adesão voluntária e terá suas adaptações aos moldes da horticultura paranaense, compatibilizados às normas 
do Mercosul e da União Européia.

As frutas serão as primeiras  a serem trabalhadas sob este conceito, no entanto o objetivo é abranger toda a cadeia hortícola.
Pelo calendário da safra, localização geográfica e os avanços já obtidos pelo Ceagesp, o caqui é a primeira fruta a ser trabalhada, 

tendo sido realizadas reuniões de divulgação do Hortiqualidade/PR, conjuntamente com treinamento de produtores e técnicos nas regiões 
produtoras.

 O kiwi, produto ainda não trabalhado, terá a classificação e demais aspectos gerados pelo  Programa, em consonância com a 
Ceagesp, no estabelecimento de padrões em reunião na sede Faep no dia 23 próximo.

Dentro da agenda do Hortiqualidade/PR, estão marcadas reuniões de divulgação do Programa nas manhãs dos dias 17 e 18 de 
maio próximos, em Maringá e Londrina, respectivamente, nas sedes das Centrais de Abastecimento do Paraná – CEASA/PR.


